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Hospital do Câncer III

Em visita ao Diretor Geral do INCA, Jamil Haddad, o
Ministro da Ciência e Tecnologia, Roberto Amaral, prôpos
uma ação conjunta na área de pesquisa e no programa de
bolsas de residência e de pós-graduação. O objetivo seria o
de ampliar e descentralizar a formação de oncologistas em
todo o Brasil, com metodologia semelhante a que é
utilizada nos cursos oferecidos pelo INCA. O convênio na
área acadêmica contaria ainda com a participação do
Ministério da Educação.

No início do ano, as novas instalações do Centro
de Estudos Mara Carrasco do Hospital do  Câncer
III completaram três anos. O setor está instalado em
um prédio onde funcionava o auditório do Centro de
Pesquisas Luíza Gomes de Lemos, da Fundação das
Pioneiras Sociais, que deu origem ao próprio HC III.

O Centro de Pesquisas, que depois se chamaria
Hospital Luíza Gomes de Lemos, nasceu da preocupação
do então presidente da República, Juscelino Kubitscheck,
e da primeira-dama Sarah Kubitscheck com a prevenção
do câncer. Nos anos 50, Sarah levou sua mãe a uma
consulta com o ginecologista Arthur Campos da Paz
Filho. As notícias não foram boas. O médico constatou
que se tratava de um câncer de útero avançado. Pouco
pôde ser feito e depois de alguns meses Luíza Gomes de
Lemos viria a falecer.

JK decidiu construir no Rio de Janeiro um centro
de prevenção do câncer para mulheres. Em 21 de
novembro de 1957 foi inaugurado o Hospital, que
inicialmente era constituído por um único prédio que
abrigava laboratórios de citologia, consultórios
ginecológicos, biblioteca e um auditório. Em 1976, o
Hospital Santa Rita, como originalmente era chamado

o prédio principal do HC III, foi erguido para abrigar
um centro cirúrgico, enfermarias e salas para a
realização de exames complementares, como a
mamografia, entre outros. O Diretor-fundador, Arthur
Campos da Paz, proferia palestras de educação sanitária
para a conscientização da importância dos exames
periódicos e do auto-
exame da mama.
Também
enviava
unidades
volantes ao
interior do
Estado, a
fim de
atender as
comunidades
carentes.
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em 1956.
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